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INTRODUÇÃO

Pela importância nas políticas desenvolvi-
mentistas, a cafeicultura foi marcada por um pe-
ríodo protecionista por parte do Estado, que visa-
va, principalmente, à sustentação do preço. Isso 
estimulou a entrada de novos países produtores, 
aumentando, assim, a oferta de café no mercado 
mundial. Essas políticas também preteriram por 
longo tempo a gestão eficiente das empresas ca-
feeiras.

A extinção das cláusulas econômicas da Or-
ganização Internacional do Café (OIC), em 1989, 
e do Instituto Brasileiro de Café (IBC), em 1990, 
acabou com os mecanismos e políticas de prote-

ção e a garantia dos preços. Essas e outras mu-
danças ocorridas nos âmbitos político, econômico 
e institucional expuseram a cafeicultura nacional a 
um ambiente de elevada competitividade. A retira-
da do governo desse setor da economia conduziu 
a uma maior instabilidade dos mercados e, con-
sequentemente, à exposição do setor a algo mais 
próximo do livre comércio (MARTINS; CASTRO 
JÚNIOR, 2006).

Nesse novo contexto, o cafeicultor precisa se 
profissionalizar e aplicar um nível de gestão compa-
tível com a sua realidade. A gestão é um conjunto de 
procedimentos destinados a detectar os problemas 
e atuar corretivamente em suas respectivas causas, 
visando à melhoria dos resultados do negócio. 



2

EPAMIG. Circular Técnica, n.166, set. 2012

Gestão na cafeicultura: custo de produção e fluxo de caixa   

Existem duas perspectivas para a gestão, a 
por custos de produção e a realizada a partir das in-
formações do fluxo de caixa. As duas são importan-
tes e devem ser utilizadas conjuntamente para gerar 
uma margem de lucro adequada e propiciar a capa-
cidade de honrar, em dia, os compromissos assumi-
dos com fornecedores, credores, funcionários e com 
o proprietário do negócio.

CUSTO DE PRODUÇÃO

Na cafeicultura, basicamente, os recursos fí-
sicos (terra, água e luz solar), os recursos humanos 
(mão de obra) e o capital (fertilizantes, corretivos de 
solo, defensivos etc.) são transformados, por meio de 
um processo biológico inerente à planta de café, em 
um produto destinado ao reprocessamento antes de 
chegar ao elo final da cadeia produtiva, o consumidor. 

A estrutura da empresa rural (propriedade ru-
ral), bem como suas máquinas e implementos, clas-
sifica-se também como emprego de capital, o qual é 
definido tecnicamente como investimento, uma vez 
que se destina à produção por mais de um ciclo pro-
dutivo. As lavouras de café também são um investi-
mento, uma vez que o cafeeiro é uma cultura perene, 
ou seja, permanece produtivo por mais de um ciclo 
de produção.

Os custos de produção permitem avaliar a ca-
pacidade de gerar lucro da empresa rural. Ao anali-
sar o custo de produção, boa parte das causas de 
sucesso ou insucesso do negócio é detectada, o que 
proporciona decisões mais acertadas acerca dos de-
sempenhos operacional e organizacional da empre-
sa rural (REIS, 1999).

Orientações práticas relacionadas com a apli-
cação da contabilidade e gestão de custos na cafei-
cultura:

a)	período considerado: o ciclo produtivo do 
café é anual. Assim, o período mínimo a ser 
considerado no cálculo dos custos é de um 
ano. Entretanto, pela bianualidade do café, 
é aconselhável que o período mínimo seja 
dois anos. Desse modo, o custo deverá ex-
pressar uma média de dois anos;

b)	início e término do período de contabiliza-
ção: o período de início da contabilização 
dos custos deve-se iniciar no mesmo tempo 
em que os custos se destinarem à produção 
seguinte, geralmente isso ocorre após a co-
lheita do café;

c)	classificação dos custos: nem todos os 
gastos efetuados são custos de produção, 
como por exemplo, os investimentos, que se 
transformam em custos de um ciclo produti-
vo por meio da depreciação. A classificação 
dos custos em grupos (contas) possibilita a 
visualização das causas dos problemas;

d)	especificação dos custos: é fundamental 
que os custos sejam calculados separada-
mente por talhão (ou setor, quando a em-
presa produzir mais de um produto). Esse 
procedimento permitirá que a capacidade 
de gerar lucro de cada um seja avaliada se-
paradamente, evitando que talhões que ge-
ram lucro camuflem a ineficiência de outros;

e)	mão de obra temporária: sempre que pos-
sível esses custos devem ser apropriados 
diretamente ao talhão no qual foi realizado 
o serviço. Na colheita os custos de mão de 
obra são apropriados proporcionalmente ao 
volume colhido (“por medida”);

f)	 mão de obra permanente: todos os custos, 
inclusive encargos, devem ser somados e, 
posteriormente, apropriados aos talhões por 
horas trabalhadas (ou dias trabalhados). Ao 
final de um ciclo de produção, o somatório 
de custos de um funcionário é dividido pelo 
somatório de horas trabalhadas, gerando o 
índice reais por hora trabalhada;

g)	custos com mecanização: os custos com as 
máquinas próprias devem ser apropriados 
aos talhões por horas trabalhadas a par-
tir do mesmo procedimento realizado para 
mão de obra permanente. Em caso de alu-
guel de máquinas, os custos devem ser lan-
çados diretamente aos talhões;

h)	custos com fertilizantes e defensivos: a 
quantidade aplicada em cada talhão deve 
ser calculada e, posteriormente, multiplica-
da pelo preço médio de compra do insumo;

i)	 outros custos: alguns itens de custo não 
são tão representativos em relação ao 
custo total, assim estes podem ser agre-
gados e apropriados ao café pelo rateio 
em relação à quantidade de café produzi-
da no ciclo bianual.

FLUXO DE CAIXA

O fluxo de caixa é a relação das entradas e 
das saídas de dinheiro em determinado período. É 
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importante realizar a conciliação bancária, isto é, o 
saldo do fluxo de caixa em determinado período deve 
ser igual ao da conta bancária. Assim, torna-se ne-
cessário atentar para os seguintes objetivos:

a)	prever os períodos em que haverá necessi-
dade de captação de recursos para saldar 
compromissos e dívidas assumidas, seja 
por meio de financiamento, produtos do 
mercado de derivativos, seja por venda da 
produção;

b)	permitir um período mais amplo para a to-
mada de decisões, já que identifica as ne-
cessidades de capital que poderão ocorrer, 
bem como quando ocorrerão as sobras de 
caixa para investimento.

No fluxo de caixa são apresentadas, sintetica-
mente e por períodos, todas as entradas e todas as 
saídas de caixa. É importante, portanto, registrar a 
origem das entradas e o destino das saídas.

CUSTO X CAIXA

Em 2012, um cafeicultor comprou um trator 
por R$100.000,00 em cinco prestações anuais de 
igual valor, pagando a primeira já neste ano. Após 
10 anos esse trator será vendido por R$40.000,00 
para a compra de um novo.

Em 2012, os apontamentos referentes a essa 
compra são:

a)	custo = R$6.000,00 
(100.000 – 40.000) / 10 = Depreciação
Esse valor compõe o somatório de custos des-
se trator nesse ano, que é dividido pelo núme-
ro de horas trabalhadas;
b)	caixa = saídas = R$20.000,00
Esse valor se refere ao pagamento da primeira 

prestação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existem três perguntas que frequentemente 

afligem os cafeicultores, a primeira: A atividade cafe-
eira é viável em minha propriedade?, a segunda: Fal-
tará dinheiro para as atividades da cafeicultura em 
minha propriedade no próximo ano? Alguns leitores 
podem, em uma análise rápida, pensar que as duas 
perguntas são idênticas, mas por mais estranho que 
pareça, uma empresa pode ter dificuldades de caixa 
e ser lucrativa, assim como uma propriedade pode 

gerar caixa em um ano e não ser lucrativa. As res-
postas para as duas perguntas partem de análises 
diferentes, a primeira exige a análise de custos (re-
gime de competência) e a segunda análise de caixa 
(regime de caixa). Entendendo as respostas para a 
primeira e para a segunda pergunta, pode-se então 
trabalhar a resposta para terceira pergunta: como 
comercializar meu café a fim de manter o lucro de 
minha atividade e não ter problemas de caixa?

As análises de custo e caixa devem ser reali-
zadas de maneira complementar e assim contribuir 
com o bom planejamento, controle contábil e finan-
ceiro da empresa produtora de café. Além disso, a 
comercialização da produção visando otimizar os re-
sultados e minimizar os riscos deve-se fundamentar 
nos indicadores provenientes dessas duas perspec-
tivas de gestão.

A análise de custos indica a capacidade de a 
empresa gerar lucro e direciona o processo de co-
mercialização, pois alternativas de venda da produ-
ção podem ser avaliadas visando à diminuição dos 
riscos de preço, como por exemplo, mercado de op-
ções, Cédula de Produto Rural (CPR), mercado fu-
turo etc.

A análise de caixa indica quando a empresa 
precisará de dinheiro e de quanto precisará. Assim, 
os gestores podem planejar a comercialização da 
produção, evitando atrasos nos pagamentos. A cap-
tação de dinheiro de terceiros também é mais eficien-
te quando fundamentada pela análise de caixa, pois 
o planejamento prévio, certamente, propicia meno-
res taxas de juros. Pela análise de caixa, os saldos 
positivos também são aplicados com maior eficácia, 
pois a programação dos investimentos é fundamen-
tal para o sucesso desses.
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